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Resumo:

Este trabalho teve como objetivo identificar os artefatos gerenciais utilizados pelas empresas
da grande João Pessoa/PB. Foram analisadas 32 empresas da grande João Pessoa/PB como
amostra da pesquisa, no qual foram aplicados questionários, destinado à identificação quanto
a utilização de artefatos gerenciais. Foram aplicados questionários para os responsáveis pela
contabilidade gerencial da empresa, no qual foi estruturado em três blocos: o primeiro bloco é
destinado à identificação de informações do entrevistado; o segundo bloco, dirigido à
identificação de informações da empresa; o terceiro bloco teve por função saber informações
sobre o propósito da pesquisa, identificar a realidade das empresas quanto à utilização dos
artefatos gerenciais. Foi utilizada estatística descritiva para apurar os resultados, bem como
utilização do teste de correlação de Spearman para validação dos dados. Sendo assim, foi
possível verificar que as empresas utilizam artefatos gerenciais para a o processo decisório.
Ademais, os resultados se mostraram concernentes no que se diz respeito aos artefatos
utilizados e enfoques dos relatórios gerenciais, por apresentarem características dos 1º e 2º
estágios evolutivos da contabilidade gerencial. Os artefatos com maior destaque em utilização
pelas empresas foram o orçamento e planejamento estratégico. Ainda foi possível, de acordo
com os artefatos utilizados e enfoques dos relatórios gerenciais, classificar as empresas com
características mais específicas do 1º e 2º estágio evolutivo, bem como classificar os artefatos
utilizados pelas empresas em tradicionais e modernos. Nesse sentido, é importante mencionar
que os relatórios gerenciais elaborados pelos contadores gerenciais e gerentes contábeis,
concentram maiores enfoques nos custos, controles financeiros e informações para controle e
planejamento gerencial. Portanto, com base nas respostas dos responsáveis pelo setor contábil
e gerencial, as empresas possuem influência dos artefatos gerenciais em relação ao
alinhamento de suas estratégias, ou seja, os instrumentos da contabilidade gerencial são
alinhados aos objetivos estratégicos para alcançarem as metas empresariais.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Artefatos gerenciais. Estágios evolutivos da
contabilidade gerencial. Tomada de decisão

Área temática: Custos como ferramenta para o planejamento, controle e apoio a decisões

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org


XXI Congresso Brasileiro de Custos – Natal, RN, Brasil, 17 a 19 de novembro de 2014 

 

Tomada de decisão: Um estudo sobre a utilização de artefatos 

gerenciais pelas empresas da grande João Pessoa/PB  
 

Resumo 

Este trabalho teve como objetivo identificar os artefatos gerenciais utilizados pelas empresas 

da grande João Pessoa/PB. Foram analisadas 32 empresas da grande João Pessoa/PB como 

amostra da pesquisa, no qual foram aplicados questionários, destinado à identificação  quanto 

a utilização de artefatos gerenciais. Foram aplicados questionários para os responsáveis pela 

contabilidade gerencial da empresa, no qual foi estruturado em três blocos: o primeiro bloco é 

destinado à identificação de informações do entrevistado; o segundo bloco, dirigido à 

identificação de informações da empresa; o terceiro bloco teve por função saber informações 

sobre o propósito da pesquisa, identificar a realidade das empresas quanto à utilização dos 

artefatos gerenciais. Foi utilizada estatística descritiva para apurar os resultados, bem como 

utilização do teste de correlação de Spearman para validação dos dados. Sendo assim, foi 

possível verificar que as empresas utilizam artefatos gerenciais para a o processo decisório. 

Ademais, os resultados se mostraram concernentes no que se diz respeito aos artefatos 

utilizados e enfoques dos relatórios gerenciais, por apresentarem características dos 1º e 2º 

estágios evolutivos da contabilidade gerencial. Os artefatos com maior destaque em utilização 

pelas empresas foram o orçamento e planejamento estratégico. Ainda foi possível, de acordo 

com os artefatos utilizados e enfoques dos relatórios gerenciais, classificar as empresas com 

características mais específicas do 1º e 2º estágio evolutivo, bem como classificar os artefatos 

utilizados pelas empresas em tradicionais e modernos. Nesse sentido, é importante mencionar 

que os relatórios gerenciais elaborados pelos contadores gerenciais e gerentes contábeis, 

concentram maiores enfoques nos custos, controles financeiros e informações para controle e 

planejamento gerencial. Portanto, com base nas respostas dos responsáveis pelo setor contábil 

e gerencial, as empresas possuem influência dos artefatos gerenciais em relação ao 

alinhamento de suas estratégias, ou seja, os instrumentos da contabilidade gerencial são 

alinhados aos objetivos estratégicos para alcançarem as metas empresariais. 

 

Palavras chave: Contabilidade Gerencial. Artefatos gerenciais. Estágios evolutivos da 

contabilidade gerencial. Tomada de decisão 

 

Área Temática: Custos como ferramenta para o planejamento, controle e apoio a decisões 

 

1 Introdução 

No ambiente competitivo de mercado são geradas informações contábeis que auxiliam 

os usuários a tomarem decisões. A contabilidade gerencial é estruturada para que cada 

empresa tenha informações necessárias e relatórios concretos que sejam úteis para os gestores 

de empresas. Segundo Fernandes, Klann e Figueredo (2011), a contabilidade gerencial é 

utilizada como provedora de informação para a tomada de decisão. 

A contabilidade é essencial para a sobrevivência financeira de uma entidade, pois 

fornece informações primordiais para o planejamento e avaliação de desempenho (STONE, 

2011). Ela prioriza os stakeholders, ou seja, público alvo que participa direta ou indiretamente 

da organização, visando o planejamento, direção, controle e avaliação de desempenho das 

atividades operacionais e estratégicas da empresa. De acordo com Soutes (2006), a 

contabilidade gerencial no Brasil segue em consonância com a definição do Institute of 

Management Accountants, a qual evidencia que a contabilidade gerencial refere-se ao produto 

do processo de evolução por meio dos estágios evolutivos, no qual houve uma reconfiguração 
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na atividade do contador gerencial, passando de fornecimento de informação para 

gerenciamento de recursos. 

 O objetivo da pesquisa é identificar quais são os artefatos gerenciais que as empresas 

da grande João Pessoa-PB utilizam para auxílio na tomada de decisão, de acordo com a IFAC 

em seu documento IMAP 1. A contabilidade gerencial passou por grandes transformações, 

apresentando melhorias na administração da informação. Para Soutes (2006), a contabilidade 

gerencial é um produto do processo de produzir informações para os gestores de uma 

organização. 

Com a evolução da contabilidade gerencial, apresentada pelo IFAC (1998), surge a 

relevância de estudar os artefatos gerenciais, a atual conjuntura de mercado que propicia a 

utilização dessas ferramentas nas empresas e investigar se as empresas acompanham essas 

mudanças referentes aos estágios evolutivos da contabilidade gerencial. Ademais, pouco se 

fala em questões estratégicas e gerenciais nas empresas da grande João Pessoa/PB. Destarte, 

visto o pouco reconhecimento de estudos ligados à contabilidade gerencial, na referida 

localização da pesquisa, torna-se importante absorver as perspectivas quanto à atividade da 

contabilidade gerencial e a utilização de ferramentas estratégicas pelas empresas. 

 

2 Referencial Teórico 

 

2.1   Contabilidade Gerencial 

 A importância da utilização da Contabilidade Gerencial no suporte ao processo de 

gestão das organizações ultrapassa para a vertente que orienta as práticas da contabilidade 

financeira (ALMEIDA; STARKE JÚNIOR E FREITAG, 2011). 

 De acordo com o pronunciamento SFAC 1, editado pelo FASB (FINANCIAL 

ACCOUNTING STANDARDS BOARD, 1978), a contabilidade gerencial objetiva o 

fornecimento de informações e o suporte à atividades gerenciais de planejar, executar e 

controlar vários níveis administrativos de uma empresa. Para Teixeira  et al (2013), o 

cotidiano das empresas é repleto de mudanças e desafios, assim são necessárias informações 

úteis e relevantes que atendam às necessidades empresariais de planejamento, controle e 

tomada de decisão, possibilitando que o gestor administre bem o negócio. 

 As organizações enfrentam uma incerteza no ambiente de negócios com o aumento da 

concorrência no mercado. Como resultado, os recursos e processos organizacionais devem ser 

controlados para alcançar os objetivos organizacionais. Para conseguir isso, o jogo de 

sistemas de contabilidade gerencial é essencial, pois fornecem informações para o processo de 

tomada de decisão (CULLEN e WANDERLEY, 2013). Soutes (2006) define contabilidade 

gerencial como parte integrante dos sistemas de controle gerencial, com o objetivo de 

fornecer informações financeiras e não financeiras para os gestores tomarem decisões e 

assegurar a utilização dos recursos de acordo com sua finalidade. 

 

2.2   Evolução da Contabilidade Gerencial 

 Em março de 1998, o International Federation of Accountants (IFAC) atualizou o 

trabalho originalmente publicado em 1989 sobre a contabilidade Gerencial, por meio do seu 

documento International Management Accounting Pratice 1 (IMAP 1). Tem o intuito de 

apresentar os objetivos, práticas, ferramentas e parâmetros da contabilidade gerencial. O 

quadro abaixo resume a evolução da contabilidade gerencial. 

 

Estágio  Período Foco de atuação da contabilidade gerencial 
Estágio 

1 
Antes de 

1950 
Foco na determinação de custos e controle financeiro, através do uso 
de orçamentos e tecnologias de contabilidade de custos. 
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Estágio 
2 

De 1950 a 
1965 

Foco no fornecimento de informações para planejamento e controle 
gerencial, através do uso de tecnologias, tais como análise de 
decisão e contabilidade por responsabilidade. 

Estágio 
3 

De 1965 a 
1985 

Atenção na redução de desperdício dos recursos utilizados nos 
processos da empresa, através do uso da análise de processos e 
tecnologias de gerenciamento de custos. 

Estágio 
4 

De 1985 até 
hoje 

Atenção na geração de valor através do uso efetivo de recursos, de 
tecnologias que examinam os direcionadores de valor para o cliente e 
para o acionista, e de inovação organizacional. 

        Fonte: Adaptado de IMAP 1 (1998) 

 

Quadro 1 – Estágios da Contabilidade Gerencial segundo o IMAP 1 

 

 De acordo com o IFAC (1998), os estágios evolutivos da Contabilidade Gerencial não 

são facilmente identificáveis em muitos países, pois não há uma definição clara dos artefatos 

utilizados, nem foco definido em nenhuma das fases reconhecíveis, sendo fortemente 

influenciados por fatores culturais, sociais e econômicos de cada país. No trabalho realizado 

pelo IFAC (1998), não são enfatizadas as práticas de Contabilidade Gerencial utilizada em 

cada estágio. 

 

2.3   Classificação dos Artefatos da Contabilidade Gerencial 

 Os artefatos disponibilizados pela contabilidade gerencial orientam o desenvolvimento 

de sistemas de informações gerenciais (ALMEIDA; STARKE JÚNIOR E FREITAG, 2011). 

Soutes (2006) define artefatos como atividades, ferramentas e instrumentos de gestão e 

produção, ou seja, modelos de gestão e sistemas que possam ser utilizados pelos profissionais 

da contabilidade gerencial. 

 Soutes (2006) divide as categorias dos artefatos gerenciais em tradicionais e 

modernos. Observando a classificação dos estágios feita pelo International Management 

Accounting Practice (IMAP 1), Soutes (2006) considera como artefatos tradicionais de 

contabilidade gerencial aqueles que atendam aos objetivos dos 1º e 2º estágios da 

contabilidade gerencial propostos pelo Institute of Management Accountants (IMA). Artefatos 

modernos são os que satisfaçam aos objetivos do 3º e 4º estágios evolutivos. 

 

2.4   Utilização dos Artefatos da Contabilidade Gerencial 

Uma adaptação feita por Soutes (2006) mostra alguns dos principais artefatos. No 1º 

estágio com foco nos custos e controle financeiro: Custeio por Absorção, Custeio Variável, 

Custeio Padrão e Retorno sobre Investimento. No 2º estágio, informação para controle e 

planejamento: Preço de Transferência, Valor Presente, Orçamento, Descentralização. No 3º 

estágio, redução de perdas e de recursos: Custeio Baseado em Atividades (ABC), Custeio 

Meta, Benchmarking, Just in Time, Kaizen, Teoria das Restrições, Planejamento Estratégico, 

Gestão Baseada em Atividades (ABM). E no 4º estágio, com foco na criação de valor com o 

uso efetivo dos recursos: Economic Value Added (EVA), Gestão Econômica (GECON), 

Simulação, Balanced Scorecard e Gestão Baseada em Valor (VBM). 

A apresentação dos artefatos gerenciais compreendidos nos estágios evolutivos 

identificados por Soutes (2006), mostra que a utilização desse instrumental adequa-se às 

necessidades informacionais das organizações. Portanto, com a evolução vivenciada no 

mundo empresarial, demonstra-se uma evolução das necessidades de informações dos 

gestores e como resultado uma evolução da própria contabilidade gerencial. 
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3    Metodologia 

De acordo com Gil (2006), método científico é um conjunto de procedimentos 

intelectuais e técnicas adotadas para se atingir o conhecimento. A metodologia utilizada 

quanto aos procedimentos foi a pesquisa bibliográfica, pois foi utilizado fontes secundárias 

como livros, artigos, revistas científicas e periódicos para a complementação do raciocínio e 

explicações do fato. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é do tipo levantamento ou survey, ou seja, quando a 

pesquisa envolve o questionamento direto das pessoas cujo comportamento deseja conhecer 

(MARCONI e LAKATOS, 2003). Para o levantamento de dados, Marconi e Lakatos (2003) 

afirmam que o procedimento de contato direto é realizado com pessoas que tenham 

conhecimento sobre os dados e informações úteis aos pesquisados. Foram aplicados 

questionários para os responsáveis pela contabilidade gerencial das empresas. Pode ser 

classificada também como empírica, ou seja, uma pesquisa dedicada ao tratamento da "face 

empírica e fatual da realidade" (DEMO, 2000).  

Devido à necessidade de minimização de custos da pesquisa, o questionário foi feito e 

enviado para os entrevistados por meio do Google Drive, uma ferramenta de questionário 

eletrônico. O questionário foi estruturado em três blocos: o primeiro bloco é destinado à 

identificação de informações do entrevistado; o segundo bloco, dirigido à identificação de 

informações da empresa; o terceiro bloco teve por função saber informações sobre o propósito 

da pesquisa, identificar a realidade das empresas quanto à utilização dos artefatos gerenciais. 

As assertivas do questionário são constituídas por questões de escala likert de cinco pontos, 

variando entre total desacordo (1) e concordo plenamente (5), bem como de múltipla escolha.     

Ademais, antes de seu envio à população investigada, o questionário foi pré-testado e 

validado por alunos do curso de ciências contábeis e professores do curso de ciências 

contábeis e administração, para dirimir quaisquer dúvidas quanto aos questionamentos 

apresentados. 

Para Colauto e Beuren (2006), a população é a totalidade de elementos distintos que 

possuem certas características definidas para determinado estudo. A amostragem não 

probabilística é muitas vezes a opção para algum estudo devido à sua simplicidade, ou seja, 

não é possível ter uma amostra tão definida para obterem amostras probabilísticas. As 

técnicas de amostragem não probabilísticas são utilizadas quando se conhece a probabilidade 

de um elemento da população ser escolhido para participar da amostra.  

A população deste estudo compreende uma quantidade de 1.000 empresas dos setores 

industriais, de comércio, serviços, construção civil e instituições financeiras, localizadas na 

grande João Pessoa/PB, onde foram disponibilizados informações das empresas, via cd, pela 

Federação das Indústrias do Estado da Paraíba (FIEP). As empresas foram escolhidas de 

forma não probabilística, conforme Vergara (2000) é um procedimento estatístico que 

seleciona elementos pela facilidade de acesso a ele. O cd disponibilizado pela FIEP, contém 

nomes das empresas, endereços, telefones e e-mails para contato dos responsáveis pela 

contabilidade e contabilidade gerencial das empresas. A amostra da pesquisa compreende 32 

empresas, sendo, seis empresas do setor industrial, uma instituição financeira, oito empresas 

do setor de construção civil, doze empresas comerciais e cinco empresas de serviços, onde os 

questionários foram respondidos pelos respectivos responsáveis pela contabilidade e 

contabilidade gerencial.                         

As coletas dos dados foram obtidas em um período de quatro meses, partindo do envio 

dos questionários até o período de análise. Os resultados da aplicação dos questionários são 

analisados de forma qualitativa e quantitativa, por utilização de métodos de estatística 

descritiva, com o objetivo de analisar os dados, tabelas e gráficos extraídos dos resultados, 

explicando os fatores que determinaram os resultados obtidos. Este estudo contou com o 

auxílio de ferramentas estatísticas que buscaram aumentar a robustez da análise dos dados. 
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Assim, além da análise descritiva, foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman.   As 

empresas filtradas para envio dos questionários foram remetidas a uma consulta por meio do 

site da Receita Federal para verificar se estão ativas.  

 

4    Análise dos resultados 

 Preliminarmente, foram efetuadas indagações a respeito de informações do 

entrevistado. Diante dos dados coletados, pode-se afirmar que o perfil dos respondentes 

correspondem a um grupo de 59,38% do gênero masculino e 40,62% do gênero feminino. Em 

relação à idade, 21,88% possuem idades entre 21 e 25 anos; 15,62% de 26 a 30 anos; 28,13% 

de 31 a 40 anos e 34,38% acima de 40 anos.  

Quanto ao grau de instrução do responsável pela contabilidade ou contabilidade 

gerencial, 3,12% dos respondentes informaram que possui o superior incompleto, 56,25% dos 

respondentes possuem graduação e 40,62% dos respondentes possuem especialização.  

Também foi verificada a existência de um responsável pela área da contabilidade 

gerencial, em torno de 90,62% para a existência de profissionais que tratam das informações 

gerenciais e 9,38% não possuírem responsáveis pela contabilidade gerencial. Os resultados 

assemelham-se aos encontrados por Soutes (2006), indicando que, as empresas respondentes 

afirmaram concordar em ter um responsável especifico pelas informações contábeis e 

gerenciais. 

Quanto ao faturamento bruto anual das empresas, observa-se à predominância de 

empresas com o faturamento acima de R$ 12.000.000,00 (40,62%), seguida de empresas com 

faturamento bruto anual de até R$ 500.000,00 (21,88%), conforme gráfico abaixo: 

 

              
 

                                           Figura 1 – Orçamento bruto anual         

      

Nesse sentido, é possível verificar informações importantes sobre o perfil dos 

respondentes e características das empresas em estudo, para definir observações quanto a 

atividade dos profissionais nas empresas e características quanto ao porte econômico e 

financeiro. 

 

4.1   Papel atual da contabilidade gerencial  

A distribuição de respostas relativas ao papel da contabilidade gerencial, ou seja, a 

percepção e entendimento da contabilidade gerencial para cada respondente é apresentada na 

tabela 1:  
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Escala Likert / Papel da 

contabilidade gerencial

Focalizar o uso 

dos recursos e 

criação de valor

Atividade 

necessária para 

alcançar objetivos

Operar em 

contextos 

competitivos

Atividade de gerência 

para planejamento e 

controle

Total Desacordo 3,12% 0,00% 3,12% 0,00%

Desacordo Parcial 0,00% 0,00% 6,25% 6,25%

Neutro 3,13% 15,62% 3,13% 6,25%

Concordo Parcialmente 43,75% 25,00% 40,63% 37,50%

Concordo Plenamente  50,00% 59,38% 46,88% 50,00%

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 1 - Papel atual da contabilidade gerencial

 
 

Indagados sobre o papel atual da contabilidade, em sua grande maioria, em um grau de 

concordância e discordância utilizado pela escala likert, ocorreu em torno de uma média de 

50% dos respondentes, concordando com quatro objetivos apresentados pela contabilidade 

gerencial. Esse resultado é compatível com o obtido na pesquisa de Beuren e Erfuth (2010) 

em relação aos objetivos da contabilidade gerencial, respondidos pelos 17 entrevistados, 

apresentaram médias de 4,1 a 4,6 referente ao papel atual da contabilidade. 

 

4.2   Área da contabilidade gerencial que necessita desenvolver 

De acordo com a tabela 2, é possível verificar, de acordo com os respondentes, as 

áreas da contabilidade gerencial que necessitam desenvolvimento para a sua sobrevivência no 

futuro. 

Escala Likert / Área da 

contabilidade

Controles e 

indicadores 

financeiros

Controladoria e 

previsão para o 

futuro

Geração de valor pelo 

uso efetivos dos 

recursos produtivos

Implantação e 

viabilidade de 

estratégias

Total Desacordo 3,12% 6,25% 6,25% 6,25%

Desacordo Parcial 3,13% 0,00% 3,12% 3,13%

Neutro 15,62% 6,25% 12,50% 3,12%

Concordo Parcialmente 40,63% 28,12% 40,63% 25,00%

Concordo Plenamente  37,50% 59,38% 37,50% 62,50%

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 2 - Área da contabilidade gerencial que necessita desenvolver para sobrviver no futuro

 
 

Dentre as assertivas mais respondidas pelas empresas, a implantação e viabilidade de 

estratégias, seguida de controladoria e previsão para o futuro foram as mais destacadas. Com 

intuito de mensurar a importância dessas características, é possível perceber o grau de 

necessidade nos dois aspectos mencionados para a contabilidade gerencial, como ferramenta 

para implantação de estratégias e tomada de decisões necessárias para a previsão do futuro. 

Em contraste, na pesquisa realizada por Beuren e Erfuth (2010), observa-se como resultado 

uma tendência de objetivos específicos da contabilidade gerencial no futuro, resultando em 

maiores respostas no quesito de controladoria e previsão para o futuro como característica 

fundamental.  

 

4.3   Artefatos gerenciais utilizados pelas empresas 

 No bloco de questões sobre as práticas contábeis gerenciais mais utilizadas, os 

respondentes deveriam escolher as opções de artefatos gerenciais fornecidos, tendo sido 

disponibilizados 21 artefatos. As escolhas desses artefatos consideraram estudos anteriores de 
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Soutes (2006) e Guerreiro, Cornachione Júnior e Soutes (2010). Os resultados obtidos são 

apresentados na Tabela 3: 

Artefatos Sim Não

Custeio Variável 6 26

Retorno sobre Investimento 15 17

Custeio Padrão (Standard) 3 29

Custeio por Absorção 2 30

Preço de Transferência 2 30

Valor Presente 8 24

Orçamento 26 6

Descentralização 3 29

Planejamento Estratégico 25 7

Custeio por Atividade (ABC) 6 26

Benchmarking 5 27

Tabela 3 - Classificação dos artefatos gerenciais utilizados pelas empresas

 
Custeio Meta 2 30

Gestão Baseada em Atividades 5 27

Just in Time 1 31

Kaizen 0 32

Gestão Baseada em Valor 5 27

Simulação 9 23

Balanced Scoreard 3 29

EVA (Economic Value Added) 0 32

Teoria das Restrições 1 31

Gestão Econômica (GECON) 4 28

Fonte: Dados da pesquisa (2014)  
 

O orçamento destaca-se como artefato mais utilizado, obtendo o resultado 26 

utilizações pelas empresas entrevistadas, sendo consistente com estudos de Guerreiro, 

Cornachione Júnior e Soutes (2010), relativa ao emprego do orçamento como instrumento de 

tomada de decisão, confirmado com a maioria das empresas, concordando totalmente com o 

emprego deste instrumento gerencial. Em pesquisa de Beuren e Macohon (2010), listando 15 

empresas respondentes do polo moveleiro do interior de Santa Catarina, confirma-se que 

muitas empresas do estudo mencionado utiliza o orçamento para a tomada de decisão. 

Em seguida, o planejamento estratégico, com 25 utilizações pelas empresas 

respondentes podendo ser justificado pelo alto orçamento bruto anual de muitas empresas 

respondentes. Também, conforme pesquisa de Beuren e Macohon (2010), demonstra que o 

planejamento estratégico é uma ferramenta usualmente utilizada pelas empresas daquele 

estudo. 

Quanto ao retorno sobre o investimento, artefato ora utilizado pelas empresas 

respondentes deste estudo, atinge resultado de 15 empresas concernentes pela utilização deste 

artefato, perfazendo um instrumento com grande utilização para cálculo do retorno do 

investimento inicial. Em consonância com pesquisa de Oyadomari et al (2008), o retorno 

sobre o investimento teve uma participação bastante significativa no que concerne sobre as 

práticas contábeis gerenciais mais utilizadas das 27 empresas respondentes da respectiva 

pesquisa. Conciliando com o estudo de Beuren e Macohon (2010), grande número dos 

respondentes afirmaram que este tipo de artefato é constantemente utilizado pelos gestores 

das empresas. 
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Nenhuma empresa consolidou nos questionários a utilização dos artefatos Economic 

Value Added (EVA) e Kaizen. Em estudo, Soutes (2006) confirma a baixa utilização do 

instrumento kaizen, levantada pelas empresas como discordância total em relação a sua 

utilização. Para Guerreiro, Cornachione Júnior e Soutes (2010), grande parte das empresas 

não utilizam o kaizen. Não obstante, pesquisas de (Beuren; Erfuth, 2010; Oyadomari et al 

2008) relatam resultados ínfimos em relação a utilização do EVA e kaizen para utilização 

destes artefatos no futuro e utilizados pelas empresas, respectivamente. 

 

4.3.1  Classificação dos artefatos tradicionais e modernos utilizados pelas empresas 

 Sendo assim, conforme análise anterior é possível identificar e classificar os artefatos 

gerenciais em tradicionais e modernos de acordo com Soutes (2006).  

Pela classificação dos estágios evolutivos feita pelo International Management 

Accounting Practice (IMAP 1), Soutes (2006) considera como artefatos tradicionais de 

contabilidade gerencial aqueles que atendem aos objetivos dos 1º e 2º estágios da 

contabilidade gerencial, bem como os modernos, atendendo aos 3º e 4º estágios evolutivos, 

propostos pelo Institute of Management Accountants (IMA). O orçamento, representado como 

artefato tradicional, evidencia que 26 empresas utilizam esta ferramenta gerencial, enquanto o 

planejamento estratégico, retratado como artefato moderno, conforme resultado, 25 empresas 

da amostra do estudo utilizam esse instrumento para a tomada de decisão. O retorno sobre o 

investimento, classificado como artefato tradicional, resultou em 15 empresas como usuários 

desta ferramenta gerencial. 

 

4.4   Utilização dos artefatos gerenciais para os objetivos empresariais 

 Após a análise da utilização dos artefatos utilizados pelas empresas, foi perguntado 

aos entrevistados se os instrumentos da contabilidade gerencial atendem aos objetivos 

empresariais. Destarte, evidenciado por meio da tabela abaixo, 62,50% dos respondentes 

concordam parcialmente em ter seus objetivos atendidos pela utilização efetiva dos artefatos 

gerenciais. 

Escala Likert / Variável
Artefatos utilizados pela empresas atendem aos 

objetivos empresariais

Total Desacordo 3,12%

Desacordo Parcial 6,25%

Neutro 6,25%

Concordo Parcialmente 62,50%

Concordo Plenamente  21,88%

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 4 - Artefatos utilizados pela empresa atendem aos objetivos empresariais

 
 

 Nesse sentido, os resultados obtidos quanto ao atendimento dos objetivos das 

empresas serem influenciados pela utilização de artefatos gerenciais, mostram que os gestores 

das empresas se preocupam com as mensurações das informações que os artefatos gerenciais 

fornecem devido a sua utilização. 

 

4.5   Benefícios Gerados 

 Preliminarmente, foi perguntado aos entrevistados se os artefatos utilizados pelas 

empresas beneficiam em aspectos ligados à controladoria e contabilidade gerencial. No 

tocante da utilização dos artefatos em reflexo na melhoria dos processos internos da entidade, 

50% concordaram plenamente o alinhamento dos instrumentos gerenciais relacionados aos 
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processos internos. O resultado, ora encontrado, para suporte na elaboração de relatórios 

gerenciais, coincide com o resultado da variável mencionada anteriormente, conforme tabela 

5. 

Escala Likert / Benefícios Gerados

Melhora 

nos 

processos 

internos

Suporte para 

elaboração de 

relatórios 

gerenciais

Controle e 

gerenciamento 

de custos

Apoio a tomada 

de decisão e 

criação de valor

Total Desacordo 3,13% 3,12% 3,12% 3,12%

Desacordo Parcial 0,00% 0,00% 3,13% 0,00%

Neutro 6,25% 9,38% 6,25% 9,38%

Concordo Parcialmente 40,62% 37,50% 40,62% 50,00%

Concordo Plenamente  50,00% 50,00% 46,88% 37,50%

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 5 - Benefícios gerados pela utilização dos artefatos gerenciais

 
  

Nas questões relacionadas ao controle e gerenciamento de custos, muitas empresas 

responderam que concordam parcialmente e totalmente. Assim como, o objetivo de apoio a 

tomada de decisões estratégicas e criação de valor para os usuários, 50% concordaram 

parcialmente e concordaram totalmente. No fato da criação de valor para os usuários, 

presume-se, de acordo com os dados analisados, referente à utilização de artefatos gerenciais, 

que a baixa utilização de artefatos que propiciam a criação de valor tem um reflexo nesse. É 

possível verificar resultados semelhantes na pesquisa de Beuren e Macohon (2010), 

mostrando que os vários métodos utilizados para criação de valor são poucos utilizados pelas 

empresas. 

 

4.6  Utilização de relatórios gerenciais e objetivos estratégicos alinhados aos artefatos 

gerenciais 

 De acordo com a Tabela 6, verifica-se que 26 empresas possuem objetivos alinhados 

aos artefatos gerenciais e 28 utilizam os relatórios gerenciais estratégicos para a tomada de 

decisão. Em pesquisa realizada por Oyadomari et al (2008), o apoio dos gerentes é fato 

importante para o processo de implementação de técnicas gerenciais.  

Respostas / Variáveis

Objetivos 

alinhados aos 

artefatos 

gerenciais

Utilização de relatórios 

gerenciais para a tomada 

de decisão

Sim 26 28

Não 6 4

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 6 - Alinhamento de artefatos e utilização de relatórios gerenciais

 
 

A forte atuação do contador ou gerente na área gerencial, possibilita as empresas à 

alinharem seus objetivos aos artefatos gerenciais, bem como fornecer relatórios para fins de 

tomada de decisão. Ainda, conforme estudo de Beuren e Macohon (2010), as empresas 

possuem softwares para simulações de resultados devido ao alinhamento de artefatos aos 

objetivos e promovem elaborações de planilhas e relatórios para a tomada de decisão. 

Portanto, é importante que os objetivos empresariais estejam alinhados aos artefatos 
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gerenciais e estratégicos, com o objetivo de mensurar as informações para utilizá-las nos 

relatórios para a tomada de decisão. 

 

4.7  Características dos relatórios gerenciais 

 Nos questionários foi perguntado para os gestores das empresas qual seria o grau de 

concordância em relação aos relatórios elaborados pelos contadores ou gerentes contábeis. A 

tabela abaixo mostra os resultados acerca dos objetivos dos relatórios gerenciais nas empresas 

entrevistadas. 

Escala Likert / Variáveis

Foco nos custos 

e controle 

financeiro

Informações para 

controle e 

planejamento 

gerencial

Redução de 

perdas no 

processo 

produtivo

Criação de valor 

para os usuários

Total Desacordo 3,12% 3,12% 0,00% 0,00%

Desacordo Parcial 3,13% 3,13% 3,12% 3,12%

Neutro 9,38% 15,62% 28,13% 18,75%

Concordo Parcialmente 28,13% 25,00% 25,00% 59,38%

Concordo Plenamente  56,25% 53,13% 43,75% 18,75%

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

Tabela 7 - Característica e Objetivos dos relatórios gerenciais

 
  

Com o intuito de mensurar as características e enfoques dos relatórios para os gestores 

tomarem as devidas decisões, foi analisada as características de cada estágio evolutivo em 

ordem cronológica. Nesse sentido, visando promover uma classificação das empresas com 

base nos relatórios emanados dessas entidades participantes da pesquisa, é verificável que 

muitas empresas ainda possuem características do 1º estágio evolutivo (56,25%) – Foco nos 

custos e controle financeiro e no 2º estágio evolutivo (53,13%) – Informações para controle e 

planejamento gerencial. Levando em consideração a concordância plena das variáveis 

comentadas. 

 

4.8  Técnica estatística dos dados 

 

4.8.1  Áreas da contabilidade gerencial para sobrevivência  

Para identificar as correlações existentes entre as variáveis, foi utilizada a correlação 

de Spearman. Conforme tabela 8, o teste estatístico se mostrou significativo no nível de 1%, 

havendo correlação entre as empresas que se preocupam com a controladoria e previsão para 

o futuro e controles e indicadores financeiros, ou seja, ambos necessários para estudo e 

desenvolvimento. O teste também mostrou significativo no nível de 5%, demonstrando 

correlação entre as variáveis de controles e indicadores financeiros com uso efetivo dos 

recursos produtivos para a geração de valor aos usuários. Confirmando novamente, a 

preocupação dos controles e indicadores financeiros, ou seja, ambos necessários para estudo e 

desenvolvimento. 
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Variáveis

Controles e 

indicadores 

financeiros

Controladoria e 

previsão para o 

futuro

Geração de 

valor e recurso

Implantação e 

viabilidade de 

estratégias

Coeficiente de Correlação 1 0,529
**

0,402
*

0,479
**

Sig. . 0,002 0,023 0,006

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,529
** 1 0,291 0,244

Sig. 0,002 . 0,107 0,179

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,402
* 0,291 1 0,529

**

Sig. 0,023 0,107 . 0,002

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,479
** 0,244 0,529

** 1

Sig. 0,006 0,179 0,002 .

N 32 32 32 32

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

*. Correlação é significativa ao nível de 0,05

Tabela 8 - Área da contabilidade gerencial que necessita desenvolver para o futuro

CONTROLES E 

INDICADORES 

FINANCEIROS

CONTROLADORIA E 

PREVISÃO PARA O 

FUTURO

GERAÇÃO DE VALOR E 

RECURSO

IMPLANTAÇÃO E 

VIABILIDADE DE 

ESTRATÉGIAS

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01

 
 

Identifica-se que as empresas necessitam de informações que sustentem a tomada de 

decisões mais propícias aos objetivos das empresas. Os controles e indicadores financeiros 

são mecanismos que geram possibilidades de comparação entre resultados de outros períodos. 

Assim, as empresas necessitam de indicadores financeiros mais eficazes para auxiliarem aos 

objetivos dos gestores. 

 

4.8.2  Correlação entre benefícios gerados pelos artefatos gerenciais 

Outras variáveis que apresentaram correlação, conforme tabela 9, foram relacionados 

aos benefícios gerados às empresas respondentes pela utilização de artefatos gerenciais. O 

teste mostrou significativo no nível de 5%, quanto ao suporte para elaboração de relatórios 

gerenciais e apoio a tomada de decisão. A um nível de significância de 1%, novamente o 

suporte para elaborar os relatórios gerenciais relacionou-se com melhorias nos processos 

internos, bem como ocorreu correlação entre controle dos custos e melhoria nos processos 

internos com apoio para a tomada de decisão, havendo assim, relação entre essas variáveis 

devido a necessidade dessas informações para os gestores tomarem as decisões mais propícias 

para as necessidades das entidades.  
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Melhoria nos 

processos 

internos

Suporte 

gerencial

Controle 

gerencial de 

custos

Apoio a 

tomada de 

decisão

Coeficiente de Correlação 1 0,507
**

0,506
**

0,676
**

Sig. . 0,003 0,003 0

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,507
** 1 0,508

**
0,382

*

Sig. 0,003 . 0,003 0,031

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,506
**

0,508
** 1 0,559

**

Sig. 0,003 0,003 . 0,001

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,676
**

0,382
*

0,559
** 1

Sig. 0 0,031 0,001 .

N 32 32 32 32

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01

*. Correlação é significativa ao nível de 0,05

Tabela 9 - Correlação entre benefícios gerados pela utilização de artefatos gerenciais

Variáveis

MELHORIA PROCESSO 

INTERNO

SUPORTE GERENCIAL

CONTROLE 

GERENCIAL DOS 

CUSTOS

APOIO A TOMADA DE 

DECISÃO

 
 

Os resultados que apresentam correlação decorrem, provavelmente, do fato de tais 

empresas pesquisadas, em sua maioria, demonstrarem que utilizam artefatos gerenciais e se 

preocupam com as informações de controles de custos e padronizações dos processos internos 

presentes nos relatórios gerenciais. 

 

4.8.3  Objetivos dos relatórios gerenciais 

 Quanto aos objetivos e enfoques dos relatórios gerenciais elaborados pelos 

responsáveis dos setores específicos, conforme resultado das respostas das empresas na tabela 

10, ocorreu significância entre relatórios com objetivos na informação para planejamento e 

relatórios com determinação dos custos e controles financeiros, bem como a utilização de 

relatórios para redução de perdas no processo produtivo. Os resultados que possuem maior 

significância nos relatórios para planejamento estratégico, conforme tabela 10, são propensos 

a determinarem maior importância aos custos e as reduções de perdas. Relatórios gerenciais 

para a criação de valor para os usuários e relatórios com enfoques na redução de perdas 

também apresentaram significância, evidenciando que essas variáveis possuem correlação no 

grau de importância de utilização nos relatórios das empresas respondentes.  
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Relatório 

gerencial de 

custos

Relatório gerencial 

para informações e 

planejamento

Relatório 

gerencial para 

redução de 

perdas

Relatório 

gerencial para 

criação de valor

Coeficiente de Correlação 1 0,724
** 0,219 0,214

Sig. . 0 0,227 0,24

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,724
** 1 0,519

** 0,215

Sig. 0 . 0,002 0,238

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,219 ,519
** 1 0,446

*

Sig. 0,227 0,002 . 0,011

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,214 0,215 0,446
* 1

Sig. 0,24 0,238 0,011 .

N 32 32 32 32

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01

*. Correlação é significativa ao nível de 0,05

Tabela 10 - Enfoque dos relatórios gerenciais

Variáveis

RELATÓRIO GERENCIAL 

DE CUSTOS

RELATÓRIO GERENCIAL 

PARA INFORMAÇÕES E 

PLANEJAMENTO

RELATÓRIO GERENCIAL 

PARA REDUÇÃO DAS 

PERDAS

RELATÓRIO GERENCIAL 

PARA CRIAÇÃO DE 

VALOR

 
 

Os resultados decorrem da grande preocupação das empresas, de acordo com os 

resultados apresentados, terem vistas ao planejamento estratégico como um dos artefatos mais 

utilizados pelas empresas, dando ênfase em seus relatórios gerenciais ao controle dos custos e 

a redução de perdas do processo produtivo, como fatores importantes para o processo 

decisório. 

 

4.8.4  Papel atual da contabilidade gerencial de acordo com os entrevistados 

Em relação ao papel atual da contabilidade em reflexo às empresas que os 

entrevistados trabalham, ocorreu significância em contextos competitivos e alcance de 

objetivos, explicado pela notoriedade das empresas almejarem seus objetivos com em um 

ambiente competitivo de mercado.  

Criação de 

valor

Alcançar 

objetivos

Contexto 

competitivo

Planejamento e 

controle

Coeficiente de Correlação 1 0,138 0,302 0,204

Sig. . 0,453 0,093 0,262

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,138 1 0,570
**

0,416
*

Sig. 0,453 . 0,001 0,018

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,302 0,570
** 1 0,428

*

Sig. 0,093 0,001 . 0,014

N 32 32 32 32

Coeficiente de Correlação 0,204 0,416
*

0,428
* 1

Sig. 0,262 0,018 0,014 .

N 32 32 32 32

Fonte: Dados da pesquisa (2014)

CONTEXTO 

COMPETITIVO

PLANEJAMENTO E 

CONTROLE

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01

*. Correlação é significativa ao nível de 0,05

Tabela 11 - Papel atual da contabilidade gerencial

Variáveis

CRIAÇÃO DE VALOR

ALCANÇAR OBJETIVOS

 
 

Além do mais, o teste apresentou correlação entre planejamento e controle com 

alcance de objetivos em contexto competitivos, confirmando a intenção das empresas em uma 

economia de mercado, conforme possível verificar na tabela 11. 
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5   Considerações finais 

 O objetivo deste trabalho foi identificar quais são os artefatos gerenciais que as 

empresas da grande João Pessoa/PB utilizam para auxílio na tomada de decisão. 

 De acordo com os resultados da pesquisa, orçamento e planejamento estratégico são os 

artefatos mais utilizados pelas empresas, bem como o retorno sobre o investimento, que 

também apresentou uma quantidade significativa em relação ao total das empresas 

pesquisadas. Cabe destacar o economic value added e o kaizen, por não serem utilizados por 

nenhuma das 32 empresas respondentes. Apesar da grande quantidade de artefatos modernos 

se sobrepor aos artefatos tradicionais, foi possível verificar que as entidades da grande João 

Pessoa/PB possuem uma grande concentração de utilização nos artefatos classificados como 

tradicionais. 

 Também foi possível, de acordo com os resultados da utilização dos artefatos 

gerenciais, classificar em qual estágio evolutivo as empresas estão inseridas. Destarte, 

conforme resultados apresentarem maiores utilizações de artefatos tradicionais, dessa forma 

ficou demonstrado na pesquisa que as empresas possuem maiores características, quanto aos 

artefatos utilizados, do 1º e 2º estágio evolutivo da contabilidade gerencial determinado pelo 

IFAC (1998). 

 Nesse sentido, é importante mencionar que no resultado obtido pelos relatórios 

gerenciais elaborados pelos contadores gerenciais e gerentes contábeis, também foi verificado 

maiores enfoques nos custos, controles financeiros e informações para controle e 

planejamento gerencial. Assim, tais características são classificadas no 1º e 2º estágio 

evolutivo da contabilidade gerencial respectivamente.  Ademais, com base nas respostas dos 

responsáveis pelo setor contábil e gerencial, as empresas possuem influência dos artefatos 

gerenciais em relação ao alinhamento de suas estratégias, ou seja, os objetivos estratégicos 

são alinhados aos instrumentos da contabilidade gerencial para alcançarem suas metas. 

 Portanto, pode-se concluir que as empresas utilizam os instrumentos disponibilizados 

pela contabilidade gerencial para tomarem decisões estratégicas para as empresas. 

 Em relação às limitações da pesquisa, ocorreu grande dificuldade para a coleta de 

informações necessárias para o objetivo da pesquisa. 

 Quanto às sugestões de futuras pesquisas, devido as características mais propícias e 

relevantes para a contabilidade gerencial nas empresas de setores industriais, torna-se viável o 

estudo e investigação de utilização de artefatos gerenciais, somente em empresas do setor 

industrial. 
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